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“O que vocês estão
conversando pelo

caminho” foi tema da
Assembléia Sinodal
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NESTA EDIÇÃO

OASE

Nesses meses agora, são celebra-
dos novamente em nossas Comu-
nidades os “Cultos de Ação de Gra-
ças pela Colheita”. No calendário
cristão consta o dia 29 de junho

para essas celebrações tão significativas! Devido
ao grande número de Comunidades que, na mai-
oria dos casos, integram nossas Paróquias, esses
Cultos, nas diferentes Comunidades, são oficia-
dos em mais domingos.

A manifestação bíblica no final do texto está
muito em voga também em nossos dias: “GRA-
ÇAS A DEUS!” Graças a Deus pela família, pe-
los amigos, pelo ambiente de trabalho. Graças a
Deus pela colheita, pela comida e bebida, pelos
recursos naturais, pela formação e profissão, pelo
salário e renda. Graças a Deus pela saúde, por
podermos nos mover em paz, não obstante a um
ou outro problema que existe. Graças pela Comu-
nidade Cristã! ...

Quando damos “Graças a Deus” por tudo o
que somos e temos, somos lembrados igualmen-

te que devemos ter sensibilidade fraterna para a
partilha, sendo generosos e suprindo as tantas ne-
cessidades que existem (versículos 11 e 12...).

Não existe em muitos de nós a idéia de que
com os Cultos de Ação de Graças estamos quites
com Deus por um ano inteiro? Prezada leitora,
prezado leitor: somos e continuamos sendo de-
pendentes de Deus e o nosso saldo - diante da
bondade, da graça e do ilimitado amor de Deus -
continua sendo negativo! Diariamente devemos
suplicar: “O pão nosso de cada dia nos dá hoje!”
Falando em suplicar, seria bom se, a cada dia que
passa, nos lembrássemos de dobrar as mãos para
agradecer ao “Deus da graça, da bondade e do
amor” por tudo o que Ele nos dá. Aqui entra a
oração da mesa, que faz parte dos costumes mais
bonitos de uma pessoa cristã. Logicamente é as-
sim que hábitos, também na vida cristã com suas
variadas manifestações, podem se converter em
simples gestos, sem reflexão alguma, mas nem
por isso devemos deixar de fazer uso dos bons
costumes cristãos. Nas orações temos oportuni-

dades especiais para declararmos a Deus como
somos dependentes Dele! Crianças, em via de
regra, não sentem vergonha alguma por serem
dependentes de seus pais.

Por meio de Jesus Cristo nossa dependência
de Deus se torna bem-aventurada (feliz). Nele
temos uma riqueza que vai muito além de todas
as nossas preocupações: NELE temos a “salva-
ção eterna!”

Sabendo que através de Jesus Cristo e seu
Evangelho Deus nos atrai totalmente a Sí; tendo
ciência de que pelos Sacramentos nos são negados
“Bens Eternos”, ou seja, “perdão dos pecados, vida
e salvação”, é que podemos orar e cantar em alto
e bom som com o autor do conhecido hino:

“COM GRATIDÃO AO NOSSO DEUS DAI
GLÓRIAS E LOUVOR.

O POVO SANTO EM TERRA E CÉUS
EXALTE-O COM FERVOR!” - HPD nº 241,1.

(Leia todo o hino nº 241...)

P. Em. Albino João Vortmann

Ação de Graças pela colheita
 2ª Coríntios 9, 6 a 15

“Graças a Deus pelo seu dom inefável (indescritível)” - V. 15

A Vila Dona Otília
neste ano comemora

cem anos da imigração
alemã com extensa

programação
Página 5

COMEMORAÇÃO

O tema deste grande
encontro da família
evangélica-luterana

foi “Mãos que se
encontram, desafios

para a família”
Página 3

6º Dia Sinodal da Família
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INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano        UPM     SBO       Adic.Prev.
Abril/2008 2,2823 1.904,00 369,60
Maio/2008 2,2992 1.904,00 369,60
Junho/2008 2,3353 1.904,00 369,60

Demais índices no portal da IECLB - www.luteranos.com.br
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Carta do Leitor Celso Gabatz*

Prezados leitores, mais uma obra prima está pronta. E de
maneira especial, eu gostaria de lembrá-los de que estamos
no mês em que celebramos a Festa da Colheita na nossa Igre-
ja. Nós agradecemos a Deus por tudo o que Ele nos concedeu
e nos concede. A IECLB está em plena campanha de missão:
“ Missão de Deus Nossa Paixão vem fazer parte”. Campanha
Nacional 2008 que começou dia 11 de maio até 30 de setem-
bro de 2008.  Nós poderemos orientar as nossas comunidades
para não usarem o dinheiro da gratidão em benefício próprio e
sim colocarem estas dádivas a serviço da Igreja como um
todo na missão. Esta seria uma grande atitude de despojamento
e comprometimento com o chamado da Igreja. Que todos se
sintam livres para usarem da melhor forma possível  estas
dádivas. Entretanto como pastor eu orientaria as ovelhas do
Senhor para direcionarem as suas forças para a missão dentro
da nossa Igreja. E que Deus continue te abençoando e fazen-
do-te prosperar.

P. Cláudio De Marchi

No livro Histórias Sagradas os
escritores Charles e Anne Simpkinson
revelam que por trás do rápido cresci-
mento populacional e do surgimento
das muitas tecnologias, escondem-se
paradigmas sobre o nosso relaciona-
mento com o cosmos que necessi-
tam ser modificados. Os autores rei-
teram que a civilização humana e o
mundo natural estão em rota de coli-
são. A única maneira de modificar tal
disfunção seria abandonar atitudes
prejudiciais ao planeta e buscar um
modelo saudável no trato da terra.

Um dos motivos pelos quais não
conseguimos perceber a colisão emi-
nente decorre das inúmeras fontes de
informação que temos acesso. A des-
truição do planeta encontra-se confi-
gurada num grande mosaico de difícil
percepção. Para nós, a única mani-
festação mais concreta dessa crise
poderia ser vislumbrada no aqueci-
mento da atmosfera. Menos visíveis
são a destruição das florestas tropi-
cais, o lixo, a deterioração da camada
de ozônio e os desastres ecológicos
em conseqüência do vazamento de
grandes quantidades de petróleo. A

O homem e a natureza
em rota de colisão

JULHO
04 -19h30min: Reunião Diretoria Sinodal
04 -19h30min: Reunião Legião Evangélica em Buriti
05 - 08h30min: III Etapa Formação Litúrgica para Iniciantes em
Horizontina
7 e 8: Banca e Exame de Admissão ao PPHM em São Leopoldo
8 - 9h: CO Sinodal em Crissiumal
10 -19h30min: Reunião Coorden. Pastoral da Família em Santa Rosa
15 - 9h: Seminário “Cons. Comunidad. Inclusivas” em Três de Maio
20 a 25: Congresso Nacional da JE no Espírito Santo
21: Reunião Comissão de Designação e Envio
21 a 25:  OASE Sinodal - Retiro Jejum e Desintoxicação na Setrem em
Três de Maio
25 e 26: Reunião Conselho da Igreja – Casa Matriz em São Leopoldo
AGOSTO
1 - 19h30min: Reunião Diretoria Sinodal
2 - 9h: Sem. “A minha paz vos dou”, enfrentando a violência domestica,
em Santo Ângelo
9 - 9h: Reencontro dos Grupos de Visitação
12 - 9h: CO Setorial CTM em Porto Lucena e CTBY em Tenente
Portela
15 a 17: Reencontro em Santa Rosa
16 - 8h: Visitação Aval. de Obreiros e CAM em Santo Ângelo
16 - 8h30min: IV Etapa Form. Lit.Inciantes em Horizontina
16 -15h: Visitação e Aval. Obreiros e CAM em São Luiz Gonzaga
23 - 9h: Seminário Sinodal Culto Infantil “Missão Criança” em Santa Rosa
23 - 9h: Cons. Finanças em Três Passos
30 - 9h: Conselho Sinodal em Tuparendi
30 e 31– Encontro dos Tesoureiros Sinodais em São Leopoldo
31 - 9h: JORES em Três de Maio
SETEMBRO
3 -19h30min: Conselho Sinodal JE em Vila Dona Otilia
9 - 9h: CO Sinodal em Dr. Mauricio Cardoso
9: Reunião P. Sinodais e Presidência – Casa Matriz
9 - 19h30min: Reunião Parceria em Dr. Mauricio Cardoso
10 a 13: Reunião P. Sinodais e Presidência – Casa Matriz
11 - 19h30min: Reunião Coord. Pastoral da Família em Santo Ângelo
13 - 9h: Cons. Finanças em Guarani
18 - 19h30min: Reunião Legião Evangélica em Giruá
27 - 9h: XI Assembléia Sinodal em Independência
29 e 30 -12h: Conferência de Obreiros IERP – IELU – EICLB no
Sínodo, Local: Seminário da Sagrada Família em Santo Ângelo

Agenda Sinodal

“Eu creio. Ajuda-me na minha fala de fé.”

Não há nada de constrangedor e ver-
gonhoso neste pedido de um pai
que busca por ajuda em favor de

seu filho, e  que,  se confronta com o Evan-
gelho de Jesus de Jesus Cristo. Ainda mais,
se temos na lembrança outros momentos
onde os próprios discípulos de Jesus se vêem
confrontados com esse mesmo Evangelho
e Jesus se refere aos discípulos como pes-
soas “de pouca fé”.

O dia 10 de junho lembra o Dia do Pas-
tor e da Pastora. O exercício do Ministério
Pastoral está marcado pela função especi-
al  de pregar o Evangelho e administrar os
sacramentos.  Ou seja, estamos envolvidos
com a mesma causa da qual está envolvida
a vida e atuação pública de Jesus Cristo. E
ela exige da nossa parte uma resposta. Esta
resposta, a fé, não é resultado de uma deci-
são racional ou adesão a uma grande idéia.
Não é a decisão de seguir uma doutrina ou
filosofia de vida. A fé é conseqüência de

um acontecimento: um encontro decisivo.
Este encontro e este acontecimento é Jesus
Cristo. Assim,  o Ministério Pastoral res-
ponde, através de seu serviço, ao gracioso
sim de Deus, à sua revelação benigna e
amiga ao ser humano no Evangelho de Je-
sus Cristo.  E diante de tamanha responsa-
bilidade nos cabe bem a palavra do pai na
passagem do Evangelho de Marcos: “Eu
creio. Ajuda-me na minha falta de fé”. Não
é uma palavra de fraqueza, mas expressa
uma enorme confiança de que Deus nos
chama à razão para compreender o nosso
papel e a nossa situação. Por último, inter-
preto que o Ministério Pastoral não depen-
de de nós, de nossas agendas cheias,
ativismo ou de nossas fraquezas e desâni-
mos. Até porque na perspectiva dos valores
da nossa sociedade, o Evangelho é
fragilíssimo. Pode ser ignorado e, até, recu-
sado. Mas o Evangelho é assim, porque a
própria encarnação de Deus em Jesus é

justamente a sua opção de não se impor à
força. Deus não interfere com força física,
nem coage por uma lógica irrefutável. Pelo
contrário, Deus se apresenta e oferece numa
oferta desprotegida, num convite recusá-
vel.

A experiência de lidar diariamente com
esta dimensão do Evangelho nos causa es-
tranheza, quando não constrangimentos,
pois também a gente quer colher frutos, ver
resultados calculáveis e estatísticos. Cada
vez mais devemos ser lembrados de que
somos instrumentos nas mãos de Deus, os
quais continuam no mundo, devem o seu
testemunho público e serviço, animando
outros para este acontecimento e encontro
com a causa de Jesus Cristo.

Não só um abençoado Dia do Pastor e
da Pastora, mas um abençoado e responsá-
vel exercício do Ministério Pastoral por toda
a vida.

P. Sinodal Renato Küntzer

(Marcos 9.26)

caracterização desse mosaico nos
desafia a não entendê-lo apenas inte-
lectualmente pelo seu conteúdo, mas
também na sua perspectiva emocio-
nal.

Não estamos preparados para
captar a imagem de 37 mil crianças
menores de cinco anos que morrem
de fome a cada dia no nosso planeta.
Aliás, a fome encontra-se historica-
mente ligada ao aumento da densida-
de demográfica. Durante séculos o
crescimento do número de habitantes
do planeta ocorreu de forma constante
e lenta. Na época de Cristo a terra
comportava 250 milhões de pessoas.
Quando Colombo conheceu o Novo
Mundo, somávamos meio bilhão de
pessoas. No final da Segunda Guerra
Mundial já éramos dois bilhões.

Nas últimas décadas a taxa de
crescimento populacional vem aumen-
tando em grandes proporções. A cada
dez anos crescemos o equivalente à
população da China. Não é difícil per-
ceber as conseqüências desse pro-
cesso para a extinção das nossas re-
servas naturais. Um exemplo é a per-
da da camada de ozônio e de espéci-

es que existiam a milhões de anos.
Se a extinção continuar no ritmo atu-
al, as nossas crianças serão teste-
munhas do desaparecimento de mais
da metade dos animais vivos que
Deus criou sobre a face da terra.

O ritmo da devastação das
florestas é alucinante. Cerca de 600
hectares por dia. Enquanto isso, as
novas descobertas tecnológicas são
responsáveis por introduzir mais
dióxido de carbono e outros produtos
químicos nocivos à atmosfera. O ar
que respiramos contém 500% mais
cloro do que há 40 anos atrás. Infeliz-
mente, nos acostumamos a colocar o
desenvolvimento científico e
tecnológico antes de saber quais as
possíveis conseqüências.

A relação que o ser humano tem
mantido com o planeta é disfuncional.
O homem sempre perseguiu normas
tradicionais que foram sendo passa-
das de geração para geração. Nossa
civilização sublinhou histórias que pres-
supunham uma relação destrutiva da
Terra.

É necessário reconhecermos que
somos parte de um contexto global e
que a revolução científica e
tecnológica gerou a falsa impressão
de que pelo intelecto somos capazes
de solucionar todos os nossos proble-

mas e dificuldades. A civilização con-
temporânea cultiva os hábitos de con-
sumo e dispõe de inúmeras fontes de
distração. É o petróleo, a água, ener-
gia, etc. Criamos um mundo artificial
no qual a propaganda nos diz o que
queremos e os rituais de produção e
de consumo dizem quem somos. Fica
a pergunta: onde podemos então en-
contrar uma história capaz de criar
uma relação autêntica, e construtiva
com o planeta? Talvez uma possibili-
dade seria reexaminar as histórias das
tradições religiosas, tantas vezes mal
interpretadas e compreendidas.  No
exemplo da tradição histórico-cristã,
poderíamos olhar para a Arca de Noé
e redescobrir que Deus no seu pacto
com Noé afirma a preservação da
biodiversidade e a perpetuação de to-
das as criaturas.

Em tempos onde as fronteiras es-
ticam e o marketing personifica o
consumismo inconseqüente,  ainda
não nos damos conta de que, apesar
de tudo aquilo que nos separa como a
raça, o sexo e a crença, somos parte
de uma civilização global única. Por
isso, precisamos de uma nova cons-
ciência com prioridades e compromis-
sos universais.

*Pastor
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“A necessidade de reunir homens e mulheres para juntos trabalharem na
construção de comunidades de paz, curadas e curadoras, faz da violência

contra a mulher não apenas uma questão de vida, mas de fé. Como
comunidade de fé, a igreja inicia a tarefa com a afirmação da imagem de Deus

nas mulheres e nos homens, e na responsabilidade e privilégio que tem em
conjunto como mordomos de toda a criação”.

 (As igrejas dizem “Não” à Violência contra a Mulher, Federação Luterana Mundial,
2002, p. 11)

Ao contrário do que se pensa, a casa, o lar, é um lugar mais perigoso para mulheres e
crianças do que andar na rua numa noite escura. O lar, doce lar não é tão doce como a gente
costuma imaginar. Dentro do ambiente doméstico, sonhado como um lugar de aconchego,
carinho, proteção e amor, estão escondidas formas violentas de abuso e violação dos direitos
humanos.

Os números não deixam dúvidas. Uma síntese dos resultados do censo IBGE 2000 revela
que no Brasil a cada 15 segundos uma mulher é espancada. São 5.000 mulheres por dia. Muitas
delas morrem. Assim também escreve o P. Walter Altmann, presidente da IECLB, na apresen-

tação da Cartilha de Estudos e celebrações sobre o tema da violên-
cia doméstica: A incidência da violência doméstica é ainda alta-
mente preocupante na nossa sociedade. As estatísticas e os regis-
tros disponíveis revelam que 70% das práticas de violência aconte-
cem dentro de casa, sendo o agressor o próprio marido ou compa-
nheiro.

É preciso quebrar o silêncio. Violência doméstica acontece em
todas as classes sociais, raças, culturas, confissões religiosas e reli-
giões, inclusive entre famílias cristãs de confissão luterana. Violên-
cia doméstica acontece aqui em nosso sínodo, em nossas comuni-
dades e ela acontece de diferentes maneiras: violência física, sexu-
al, emocional ou psicológica, econômica e espiritual. A violência
causa sofrimento em todas as pessoas que estão envolvidas: tanto
em quem agride como em quem é agredida (claro que não há com-
paração entre o sofrimento de quem levou um soco no olho e o
“sofrimento” de quem desferiu o golpe). Nas crianças ela deixa
marcas para o resto da vida e elas vão precisar lutar muito para sair
fora deste esquema.

A raiz desta violência esta na idéia de que homens valem mais
do que mulheres e que eles têm poder absoluto sobre a sua família: crianças e mulheres são sua
propriedade! Muitos também pensam que o álcool causa violência doméstica. Mentira! O
consumo de bebida alcoólica não causa violência, ele apenas dá à pessoa violenta coragem
para praticar o ato. A pessoa que agride acredita que tem esse direito, que ela tem esse poder de
bater.

No Brasil um passo muito significativo para a defesa dos direitos da mulher foi a promulga-
ção da Lei Maria da Penha (Lei n°. 11340, de 07/08/2006). Através do amparo desta Lei, as
mulheres são incentivadas a romper o silêncio e denunciar a violência sofrida.

Cada pessoa envolvida com a violência doméstica carrega pesadas cargas. Essas cargas
nós deveríamos poder levar diante de Deus, falar delas na Igreja, revelar em nossos grupos de
vida comunitária, mas a gente tem muita dificuldade de fazer isto. Jesus porém nos faz um
convite: Venham a mim, todos vocês que estão cansados de carregar as suas pesadas cargas, e
eu lhes darei descanso. (Mt 11.28) Jesus nos oferece uma paz que tira o medo, construída com
igualdade, direitos iguais, justiça, respeito e muito amor.

Como Igreja precisamos aprender a falar e denunciar a violência contra as mulheres e
crianças, mas também precisamos ouvir. Ouvir o lamento de quem sofre humilhações e agres-
sões, e ACREDITAR QUE ESTAS EXPERIÊNCIAS SÃO VERDADEIRAS.

A partir de Gênesis 1.27 podemos afirmar: cultura de paz na família e na sociedade se
constrói a partir da igualdade entre homens e mulheres. Como pessoas cristãs temos a tarefa
de desconstruir a cultura de violência e de construir uma cultura de paz. Eis aqui alguns desafios:

a)  Rever os valores que atribuímos aos diversos trabalhos realizados pelas mulheres.
b) Na comunidade: converse com a diácona, pastora ou pastor e peça para que os estudos

propostos pela IECLB sejam realizados em todos os grupos da comunidade. Violência domés-
tica não é assunto somente de mulheres, é assunto da comunidade toda.

c) Ajude a transformar a sua comunidade em um espaço seguro, onde haja sigilo e confian-
ça. Motive alguém da sua comunidade a participar do Seminário Sinodal sobre violência do-
méstica no dia 02 de agosto em Santo Ângelo.

d) Na sociedade: envolva-se e participe em setores e organismos como PLPs, Conselhos da
Mulher, Delegacia da Mulher

Quebrar o silêncio em torno da violência doméstica é, sem dúvida alguma, o primeiro passo.
Se você é alguém que sofre com a violência doméstica, procure ajuda. Existem pessoas dispos-
tas a ouvir e acompanhar você e sua família na construção da paz com justiça, dignidade e
respeito.

Marcia Blasi - Pastora Vice Sinodal
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana Missões, em Santo Ângelo

6º Dia Sinodal da Família
foi realizado em Santa Rosa

Violência Doméstica

Sob a responsabilidade da
Pastoral da Família, o Sínodo
Noroeste Riograndense realizou
no dia 18 de maio, o VI Dia
Sinodal da Família. O evento
ocorreu no Parque da Fenasoja
em Santa Rosa/RS. Se fizeram
presentes 1850 pessoas vindas
de todas as Paróquias do Sínodo
Noroeste. O tema deste grande
encontro da família evangélica-
luterana foi “Mãos que se en-
contram, desafios para a famí-
lia” com uma clara proposta de
superação da violência domés-
tica. A programação iniciou com

a celebração de um culto, pros-
seguindo à tarde com momento
cultural e encerrando com a ce-
lebração da Santa Ceia. Estive-
ram presentes o Primeiro Vice
Presidente da IECLB, P.
Homero Severo Pinto e o P. Dr.
Manfredo C. Wachs como
palestrante do Dia Sinodal da
Família. Foi um dia de signifi-
cativa convivência, abençoado
pelo Trino Deus. O próximo en-
contro acontecerá no Domingo
de Pentecostes de 2010.

P. Sinodal Renato Küntzer

No domingo, dia 04 de
maio, aconteceu a tradicio-
nal festa da Paróquia Martin
Luther em Senador Salgado
Filho. A pregação do Culto
esteve a cargo do Pastor
Sinodal Renato Küntzer. Os
cantos litúrgicos e os hinos
estiveram a cargo do Grupo
Clave de Fé e do Grupo de
Trombonistas.

Na oportunidade, foi feita
uma homenagem aos
trombonistas, pois desde 1930
muitas pessoas se dedicaram
a este Grupo. Em especial,
foram homenageados os senhores Emílio Lenz
e Fridolino Schrank que há 51 anos vem se de-
dicando ao trombone/maestro e tuba, respecti-
vamente. Os demais 9 componentes também
foram homenageados.

O Grupo tem tocado em praticamente todos
os cultos na Comunidade de Senador Salgado
Filho, nas outras comunidades da Paróquias e
eventualmente em outras Paróquias. A metade
dos instrumentos que estão sendo usados foram
adquiridos por ocasião da fundação do Grupo.
Todos foram restaurados em Horizontina pelo Sr.
Fredolino Aackermann. O Grupo está buscando
recursos para adquirir novos instrumentos.

Em sua história, o coral foi seguidamente
interrompido por falecimentos de integrantes.
Parava até 4 anos até outros interessados apren-
derem a tocar. Em agosto de 2006, teve reinício
as atividades com os seguintes integrantes:

Homenagem aos Trombonistas
em Senador Salgado Filho

maestro Emilio Lenz (trombone – tenor e con-
tra-passo), Fridolino Schrank (tuba – passo) –
Ademar Stefan (trombone – 1ª voz), Ademar
Preichardt (trompete – 1ª voz), Armando
Briske(trompete – 2ª voz), Lucas Briske
(trompete – 2ª voz), Marcos Radecke (trompete
– 1ª voz), Adriano Bergmann (trompete – 1ª voz),
Jussemir Dutra (trombone – tenor), Rodrigo
Müttelstädt (bombardão – contra-passo), Rafael
Müttelstädt (bombardino – contra-passo).

Nestes 78 anos de história foram muitos os
participantes cujos nomes não constam aqui.
Foram muitas pessoas que dedicaram várias
horas semanalmente para colocarem o seu dom
a serviço da Comunidade e do próximo. Que
Deus continuem animando pessoas a se dedi-
carem e darem continuidade a este dom.

P. Marcos Rogério Radecke
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A IECLB definiu
“missão” como priorida-
de e fazer missão é a
razão de ser da Igreja.
Com a chamada Missão
de Deus, nossa paixão,
a Presidência está divul-
gando o texto-base da
nova etapa do Plano de
Ação Missionária 2008-
2012 (PAMI) e a Campanha de Missão Vai-Vem, com lança-
mento no dia 11 de maio de 2008 e encerramento no dia 30 de
setembro deste ano.

Vai-Vem? Porque a IECLB VAI ao encontro das pessoas e
também as convida a participar. VEM, pois a IECLB busca ser
uma Igreja aberta e, ao mesmo tempo, com inserção na socie-
dade, junto às pessoas que sofrem.

A campanha acontece no âmbito das Comunidades e Paró-
quias, por isso é importante que seja incluída no calendário de
eventos e que as lideranças ajudem a mobilizar os diferentes
grupos da Comunidade a se engajarem na sua organização e
divulgação. As Comunidades e diferentes setores de trabalho
da Igreja estão recebendo os materiais de divulgação a partir de
março de 2008.

Cada Sínodo terá uma meta de arrecadação e a captação de
recursos para a campanha formará o Fundo de Missão, destina-
do a atender projetos missionários da IECLB.

Vamos nos apaixonar por missão! Venha fazer parte tam-
bém.

MISSÃO: A RAZÃO DE SER DA IGREJA

Fenômeno agita a Festa da Colheita
JERUSALÉM - Um fato surpreendente

aconteceu em Jerusalém na semana passada,
quando pessoas do mundo inteiro estavam reu-
nidas para a Festa da Colheita. Um homem,
chamado Pedro, deu um longo discurso diante
da multidão reunida. O fato inédito, e que não
teve explicação até o momento, foi que ele e
mais onze galileus conseguiram ser entendi-
dos por todas as pessoas presentes, mesmo
não falando sua língua.

As autoridades, sempre atentas, temiam
que estava se armando alguma revolta popu-
lar, mas testemunhas afirmaram que
o discurso de Pedro falou de Jesus de
Nazaré, o homem que havia sido cru-
cificado como filho de Deus. Diversas
testemunhas ouvidas por nossa repor-
tagem destacaram que Pedro falou do
patriarca Davi, antepassado de Jesus.

Ainda conforme testemunhas,
Pedro teria informado no seu discurso
ser testemunha de que Jesus, morto
crucificado no monte Gólgota, ressus-
citou e não estava mais morto.

Finalizando seu discurso, Pedro
teria afirmado “esteja absolutamente
certa toda a casa de Israel, que esse
Jesus, que vós crucificastes, Deus o
fez Senhor e Cristo”.

Nossa reportagem ouviu algumas pesso-
as presentes e constatou que um grande grupo
de pessoas se deixou batizar para fazer parte
dessa nova religião.  Algumas pessoas afir-
mam que o número de pessoas batizadas che-
gou a três mil.

Procuramos algumas dessas pessoas.
Umas não quiseram falar, pois ainda estavam
surpresas com o acontecido. Outras falaram,
mas pediram para não serem identificadas.
Mas todas estavam de certa forma maravi-
lhadas com o acontecido. Vejam alguns depo-
imentos:

“De princípio achei que eles estavam bê-
bados, mas depois vi que não era nada disso.
O que eles falaram mexeu comigo e me con-
venceu a ser batizado.”

“Nunca tinha ouvido alguém falar de ma-
neira tão maravilhosa e com tanta convicção.”

“Não sei explicar, mas abriu uma nova
porta na minha vida.”

“Não sei bem o que pensar a respeito. Mas
reconheço que o sujeito falou muito bem. E
falou com muita convicção. Deu prá perceber
que ele realmente acredita no que falou. Não
se ainda se vou me deixar batizar, como ele
disse, mas vou conhecer melhor essa doutri-
na.”

“Não estávamos bêbados, mas tomados
pelo Espírito Santo” diz Pedro.

IOM– Qual é a sua nacionalidade?
Pedro– Sou da Galiléia.
IOM– O que vocês faziam em Jerusalém?
Pedro– Como todo o mundo, estávamos em Jerusalém para comemorar a

Festa da Colheita. Afinal, temos motivos suficientes para expressarmos nossa gra-
tidão a Deus pela colheita generosa que ele nos deu.

IOM– O que aconteceu, em sua opinião?
Pedro– Na verdade não aconteceu nada além do que o

Senhor Jesus já havia prometido. Ele disse, quando se
despediu de nós e subiu ao céu, que receberíamos o poder
do Espírito Santo e seríamos suas testemunhas por todos
os lugares da terra. Aí, se cumpriu o que ele havia prome-
tido. Nós falamos do que vimos e ouvimos. E foi isso.

IOM- Algumas pessoas comentaram que vocês esta-
vam bêbados. Isso procede?

Pedro- Bem, o senhor deve saber que respeitamos
rigorosamente a lei. E ela diz claramente que nenhum
judeu pode ingerir qualquer bebida alcoólica antes das 9h.
Então realmente essa afirmação não faz sentido. Não es-
távamos bêbados, nem mesmo havíamos ingerido qual-
quer bebida alcoólica.

IOM- Mas o que pode ter acontecido?
Pedro- Bem, não deixa de ser algo realmente diferente o que aconteceu. Não

sabemos como explicar que repentinamente todos nós conseguimos nos comuni-
car com todas essas pessoas em suas próprias línguas, mesmo não as conhecendo.
Mas, mesmo não tendo explicação, nós não nos surpreendemos totalmente, afinal
cremos que foi Deus quem agiu. E quando ele age, nada é impossível, mesmo que
nossa razão e inteligência não consigam explicar o que houve.

IOM- O que o senhor tem a dizer a essas pessoas que se deixaram batizar?
Pedro- Continuo dizendo o que já disse: Jesus não está morto, mas ressuscitou.

Essa mensagem de vida e de esperança deve continuar valendo para suas vidas. E
essa promessa é verdadeira, valendo para essas pessoas, seus filhos, mas também
para outras pessoas que não estavam presentes quando tanta gente foi batizada,
mas que o Senhor, o único Deus, ainda vai chamar para fazer parte da sua família.
Minha esperança e meu pedido é que continuem firmes na fé que aceitaram em
suas vidas. Que procurem sempre conhecer mais a respeito de Deus e de Jesus
Cristo, e que também vivam sua vida de acordo com essa fé que aprenderam a
aceitar e confessar.

IOM- Mais uma pergunta: O que o Senhor acha que vai acontecer daqui em
diante?

Pedro- A resposta a essa pergunta somente o Senhor Deus pode dar. Ninguém
de nós sabe a resposta. O que sabemos é o que falamos, a respeito da ressurreição
do Senhor Jesus e de que ele nos deu a tarefa de sermos testemunhas dessa
verdade por todos os lugares por onde andarmos. A esperança que tenho é de que
essas pessoas que aceitaram a fé e se deixaram batizar, permaneçam unidas e que
chamem a cada dia mais pessoas a essa fé. E que façam isso não somente com
belos discursos, mas que procurem viver de acordo para que outras pessoas se
sintam atraídas por esse jeito diferente de viver.

IOM- Muito obrigado por sua atenção.

Essa é a mensagem o sentido de Pentecostes. A ação de Deus,
o sopro do seu Espírito Santo, surpreendem e acontecem quan-
do e como Deus quer. O passo que podemos dar, e só nós pode-
mos dar, é aceitar que esse sopro aconteça também em nossas
vidas. Vidas que se deixam transformar quando vêem a ação de
Deus no mundo acabam se colocando a serviço de Deus. Esse servi-
ço se realiza na Igreja, na Comunidade, e em todos os lugares onde
cristãos e cristãs vivem e agem em nome de Deus os chama e lhes fala
na linguagem que podem entender. Mas esse serviço se realiza em
todos os lugares onde cristãos e cristãs vivem diariamente: na
família, na empresa, na agricultura, no cargo político, na lide-
rança do sindicato, na sala de aula, na prisão...

Pentecostes - data de nascimento da Igreja de Jesus Cristo.
Pentecostes - renovação diária da comemoração de Deus pre-

sente em meio ao mundo amado por Ele, em meio a dores, injus-
tiça, discriminações, exclusões e violências de todas as formas.

Erni Drehmer

OGA – na trilha da solidariedade
A Obra Gustavo Adolfo é uma or-

ganização da IECLB que sempre é
lembrada nos momentos difíceis das
Comunidades. Presbitérios se lem-
bram da OGA quando o dinheiro está
curto para realizar planos de constru-
ção e de projetos missionários. Nes-
tes momentos sempre é muito impor-
tante ter um lugar onde se pode pedir
socorro e ajuda. Esse lugar é a OGA.
Dali praticamente ninguém sai de
mãos vazias. Sempre se encontra um jeito para estender a
mão para comunidades que precisam de ajuda.

Pois essa é a finalidade primordial da OGA: fazer o bem
e praticar a solidariedade.

A OGA só pode prestar ajuda, porque recebe ajuda das
Comunidades. Por isso podemos dizer que a OGA contribui
para a construção da unidade de nossa Igreja, apesar de tantas
diferenças existentes entre os seus membros.

Pensando nisso, a OGA criou há três anos uma nova pro-
posta de apoio solidário, que é a Ação Confirmandos. Desde o
ano de 2005 estamos desafiando os grupos de jovens adoles-
centes do Ensino Confirmatório a fazerem um aprendizado
na prática da solidariedade. Pensamos que o Ensino
Confirmatório poderia ser enriquecido com a proposta da Ação
Confirmandos, convidando os adolescentes das Comunida-
des a fazerem campanhas de arrecadação de fundos,  que são
destinados para projetos com crianças empobrecidas. Trata-
se de uma iniciativa, onde se espera a participação de muitos
jovens.

O material de divulgação da Ação Confirmandos 2008,
em forma de folderes, já está sendo distribuído através dos
Sínodos para os/as obreiros/as das  Paróquias. Pedimos que os
presbitérios apóiem esta proposta, colocando o assunto na pauta
de suas reuniões e motivando os/as seus/suas obreiros/as a
entrarem nesta trilha da solidariedade.

Pois, entrar nesta trilha significa ajudar a construir vida
digna para muitos jovens e crianças menos privilegiadas.

Portanto, jovem confirmando, não fique de fora. Participe
desta trilha. Informe-se sobre o assunto na sua Comunidade.

Desejamos a vocês muito ânimo e alegria nesta ação.

P. Rui Bernhard - Secretário Executivo da
Obra Gustavo Adolfo (OGA)

Procurado por nossa reportagem, Pedro, o
Galileu concedeu a seguinte entrevista:
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Com alegria queremos apresentar para vocês, caros leitores
um novo grupo de trabalho que surgiu na Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana em Horizontina. No dia 14 de março de 2008
aconteceu o primeiro encontro da JECA – Juventude Evangélica
da Cascata, com a participação de 13 jovens e adolescentes. O grupo
se encontra a cada duas semanas no Centro Social Evangélico de
Vila Cascata. No segundo encontro participaram 25 pessoas.

Os encontros tem sempre um momento de reflexão em torno
da palavra de Deus, cantos, dinâmicas e brincadeiras. É um mo-
mento de comunhão, diversão, reflexão e crescimento mútuo.

Gostaria de aproveitar para agradecer ao apoio da OASE, do
presbitério e dos jovens, que não mediram esforços para que este
sonho se tornasse realidade. A vocês todos, obrigado pelo empenho
e pela dedicação!                                                  Simone Falk Sell

O Sínodo Noroeste Riograndense realizou o Seminário para
Multiplicadores do Tema do Ano. Reuniu dias 05 e 06 de abril, nas
dependências da Comunidade Evangélica, em Três de Maio, 63
lideranças comunitárias, entre as quais mais da metade jovens
atuando em grupos de Juventude Evangélica e em Culto Infantil.
Também participaram lideranças da OASE, pessoas envolvidas
em atividades de missão e diaconia, casais reencontristas, além de
obreiros e obreiras. Todos participaram de forma dinâmica dos
estudos bíblicos, reflexões, teatro, canções e diálogos. A forma
participativa do seminário enriqueceu e proporcionou o
aprofundamento do Tema do Ano. O Seminário foi assessorado
pela Catequista Monika Maier, que atua como voluntária no Sínodo
Nordeste Gaúcho.

JECA - Um novo grupo, uma nova experiência!

Seminário para multiplicadores do tema do ano

90 anos de serviço da Comunidade Evangélica
de Confissão Luterana São Paulo

Em 28 de dezembro de
1918, um grupo de 05
famílias protestantes

evangélicas - luteranas, concre-
tizaram o sonho de se organi-
zarem em comunidade. Aqui
tudo era mato fechado. O pri-
meiro culto foi celebrado em
junho de 1918 pelo Pastor
Koch, de Buriti, com partici-
pação de toda a vizinhança.

Porém, foi em 28 de de-
zembro de 1918, após culto
celebrado pelo Pastor Halle,
que houve a reunião assem-
bléia que constituía a Comu-
nidade Evangélica São Pau-
lo. A que segue assinada pe-
los senhores: Adolf Drews,
Alberto Martens, Bernhard
Drews, Fredrich Frank, Carl
Krueger e G. Halle, pastor.

O crescimento da comu-
nidade foi acontecendo com
a migração, que puseram
mãos a obra e que com a gra-
ça e ajuda de Deus foram con-
quistando espaço, expressan-
do seus sonhos e verdades,
alicerçados na espiritualidade

que tem dado sentido a vida hu-
mana e comunitária.

Hoje, contamos com 3.485
membros batizados e 1.515 con-
tribuintes que, continuam so-
nhando em preservar o que foi
feito, discutir as necessidades
do presente e construir um futu-
ro, aproveitando fatos, momen-
tos e pessoas, confiantes na pro-
messa de que Deus é nossa
companhia sempre.

Nossa proposta neste ano
jubilar, é refletir além de come-
morar. Preparamos a seguinte
programação:

- 04/05/2008 = Os luteranos
e a Oração. Palestrante: Pasto-
ra Adriane Sossmeier

- 24/08/2008 = A Comunida-
de São Paulo e a Inclusão.
Palestrante: Sharlene Leber

- 31/10/2008 = A Reforma
Protestante e a Vida da Com.
Evang. São Paulo. Palestrante:
Pastor Harald Malschitzky

- 28/12/2008 = Três de Maio
e os 90 Anos da Com. Evang.
São Paulo. Convidados: Ex-pas-
tores. Luteranos ou não, todos

(as) são bem-vindos (as). Con-
fraternizem conosco.

Também queremos, com-
partilhar com o tema “Os
luteranos e a Oração” que teve
como palestrante a Pastora
Adriane Sossmeier, destacou a
importância de estarmos
conectados com Deus e que a
Oração é a pedra fundamental
da fé. Lembrou as palavras de
Martin Lutero ... “Somos pedin-
tes de Deus”, e que a oração
em grupo nos sustenta; nos ins-

pira para a oração pessoal e é
promessa especial (Mt 18.19).

Portanto, como comunidade
de fé, precisamos nos sustentar
pela palavra e pela oração. Fa-
lar incansavelmente do amor de
Deus às pessoas, glorificando
sempre o seu Santo Nome, por-
que a oração é a respiração da
alma. Conforme Lutero “O ofí-
cio do cristão é Orar”.

Ivone Bado Streicher -
Presidente da Com. Evang.

Conf. Lut. São Paulo

Centenário da Vila Dona Otília
A Vila Dona Otília neste ano comemo-

ra o centenário da imigração alemã. Um
dos eventos para marcar este fato aconte-
ceu no dia 20 de abril com uma extensa
programação: às 9h30min celebração de
culto ecumênico na comunidade Martin
Luther; logo após inauguração do monu-
mento em homenagem as famílias pionei-
ras deste lugar: Otto Fenner, Otto Milke e
Ludwig Genz, com a presença de várias
autoridades; ao meio-dia almoço e à tarde
festa, destacando a confraternização dos
descendentes das três famílias pioneiras
que tiveram a sua árvore genealógica ex-
posta.

Resgatar e recontar a história é sem-
pre um bom momento de reflexão, mo-
mento de conhecer e também de aprender.
O Pastor Sinodal Renato Küntzer frizou na

pregação do culto que a importância de res-
gatar e recontar a história está no fato de
envolver a vida. Não é tão somente a histó-
ria de datas, fatos e personagens, mas a
história de Deus com o seu povo.

Com a palavra bíblica de 1Pe. 2.4-10
fomos lembrados da nossa função de ser-
mos pedras vivas. “Vocês foram escolhi-
dos para anunciar os atos poderosos de Deus
que os chamou da escuridão para a sua
maravilhosa luz.” Como pedras vivas,
“raça escolhida” temos a tarefa de conse-
guir ler e interpretar os sinais dos tempos.
Darmos testemunho da nossa fé, assim
como nossos antepassados o fizeram , dei-
xando raízes e nos preparando para assu-
mir responsavelmente a nossa vida.

Celebramos cem anos porque recebe-
mos de nossos antepassados e antepassadas.

Temos a tarefa e a responsabilidade de ser-
mos pedras vivas também para as gera-
ções futuras. Cumprir a tarefa para a qual
Deus nos escolheu quando nos chamou da
escuridão para a sua maravilhosa luz. Não
somos comunidade perfeita, mas isso não
anula a nossa vocação. Deus usa pessoas
imperfeitas para construir seu reino. O im-
portante é deixar Deus no usar e sermos seus
sacerdotes no lugar onde vivemos e convi-
vemos, na família, na profissão, no lazer na
comunidade de fé, seja onde for.

A festividade do centenário da Vila Dona
Otília se estende por todo ano, contando com
várias programações. No dia 21 de setem-
bro acontecerá a inauguração da galeria dos
ex-pastores e pastoras. Você está convidado
e convidada! Dona Otília tem prazer em te
acolher e orgulho em comemorar cem anos.

HUMOR - Um mal entendido
No ensino confirmatório, o pastor

faz perguntas sobre “os Sacramen-
tos”:

Quais são os sinais visíveis na
Santa Ceia? A resposta da menina
vem da ponta da língua: “pão e vinho!”

Animado com a resposta correta,
o pastor se dirige a um confirmando:
… e os sinais visíveis no Batismo? Lembrando-se dos diversos
irmãos menores que tem, o menino também responde pronta-
mente: “Cucas,… doces,… e muito leite!…”

…Rir faz bem para a saúde!
P. Em. Albino João Vortmann

VEM AÍ

O LIVRO

QUE VAI

CONTAR

OS “CEM

ANOS

DA OGA

IECLB”
Nas seguintes cidades do nosso Sínodo a edição de Maio/Junho está disponível nas Bancas: Boa
Vista do Buricá, Cerro Largo, Entre Ijuís, Giruá, Guarani das Missões, Horizontina, Humaitá, Porto
Xavier, Redentora, Santa Rosa, Santo Ângelo, Santo Augusto, Santo Cristo, São Luiz Gonzaga,
São Martinho, São Miguel das Missões, Tenente Portela, Três de Maio, Três Passos, Tuparendi, Tucunduva.
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Associaçăo dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

A OASE e o Culto Infantil em Três de Maio

Em Horizontina, mulheres
promovem encontro na praça!

Encontro das Presidentes Sinodais com a Diretoria da Associação Nacional da OASE

Celebração de Páscoa no grupo de Três de Maio

Celebração de encerramento da Semana da
Mulher e da Exposição Nem Tão Doce Lar Assembléia Sinodal da OASE

Congresso Paroquial em Vista Nova, Crissiumal

Congresso Paroquial da OASE em Consolata

As crianças do Culto Infantil, juntamente com as coorde-
nadoras, organizaram uma encenação que foi apresentada du-
rante o culto de Páscoa na Comunidade Evangélica de Confis-
são Luterana São Paulo. A celebração foi a cargo da Pastora
Mariza Sandra Schefler Allebrandt e do Pastor Erni Drehmer.
A OASE preparou, com muita dedicação e carinho, os presen-
tes de Páscoa para as crianças do Culto Infantil. Foi uma ale-
gria a presença do coelho gigante.

Nos dias 11 a 14 de mar-
ço, em Pelotas-RS, realizou-
se o Tradicional Encontro das
Presidentes Sinodais da
OASE com a Diretoria Naci-
onal.

Transcrevemos parte da
mensagem feita durante o en-
contro:

“Os caminhos da OASE
são muitos... e a chegada de
todas é que torna o encontro
bonito. Isto mostra a serieda-
de que se dá ao trabalho que a
OASE realiza”. Estas foram
as palavras de acolhida da
Presidente da Associação Na-
cional, Ani Cheila Kummer.

“Destacamos a medita-
ção da Pastora Roili Borchardt

sobre a importância de Deus em
nossas vidas. Em sua reflexão
comparou nossa vida com a uti-
lidade do lápis que nos pode dei-
xar muitas lições: Para desem-
penhar sua missão o lápis preci-
sa de uma mão que o conduza.
Assim nós também precisamos
de Deus para nos guiar. Ele tam-
bém precisa de um apontador
para renovar sua ponta, assim
também nós precisamos reno-
var sempre nossa fé pela pala-
vra de Deus. O lápis permite o
uso de uma borracha. Assim
deve ser também com a nossa
vida, que deve ser corrigida,
melhorada. Assim como o lápis,
a parte mais importante da pes-
soa é o seu interior. Tudo que o

lápis escreve deixa marcas. Nós
também deixamos marca em
tudo que fizemos e somos lem-
bradas pelas boas marcas”.

“A Pastora Macia H. Hülle
ajudou-nos a percorrer “OS
CAMINHOS DA OASE”. São
mais de cem anos de caminha-
da. Como OASE, pela comu-
nhão, somos fortalecidas e po-
demos enfrentar os “buracos”
do caminho com o auxílio de
Deus que é como o nosso viver
OASE e neste caminho com
Deus podemos exercer os três
horizontes almejados: A comu-
nhão, o testemunho e o serviço
(diaconia). Sejamos borboletas
da OASE polinizando os cami-
nhos de Deus por este mundo.

Também lembrou-nos da im-
portância de sempre avaliar-
mos a caminhada. Como está
o nosso fazer OASE? Qual o
sabor que exala? Avaliara para
mudar, incrementar, aprender
novos jeitos sempre andando
sob a luz de Deus”.

“Ah! Essa maravilhosas
mulheres da OASE...! Mara-
vilhosas porque se percebe que
por todos os caminhos já tri-
lhados foram capazes de no-
vamente ressignificar a vida e
isto se pôde perceber pelos re-
latórios e testemunhos das pre-
sidentes sinodais”.

As participantes do
encontro em Pelotas.

A coordenadora paroquial
Noeli Abentroth saudou as par-
ticipantes, e a seguir  os
celebrantes, Pastora Mariza S.
S Allebrandt e o Pastor Erni
Drehmer fizeram a meditação
inicial. A animação foi a cargo
das Mensageiras do grupo de
Três de Maio que encantaram a
todas com os lindos hinos.

A palestrante Marilu
Grenzel, com seu dinamismo,
conseguiu atrair a atenção de
todas durante o desempenho da
palestra sobre AUTO ESTIMA.
Usou dinâmicas de fácil com-
preensão que cativou as partici-
pantes.

À tarde teve momento artís-
tico, onde os grupos tiveram es-
paço de apresentar os seus dons.
A Escola Estadual de Consolata

apresentou uma peça teatral que
alegrou a todas.

A presidente Sinodal da
OASE falou sobre os caminhos
da OASE, bem como ensinou a
dobrar uma caixinha que após
foi colocada uma concha com
pérola. Cada mulher da OASE
é uma pérola na comunidade
que precisa ser moldada, lapi-
dada, valorizada e respeitada.

O grupo de Consolata pro-
porcionou um ambiente agradá-
vel, com um gostoso almoço,
bem como um delicioso chá
com cucas.

O Congresso no dia 14 de
maio encerrou-se com a cele-
bração da Santa Ceia.
Noeli Abentroth - Coordenado-
ra Paroquial; Lourdi Bender –
Presidente - Sinodal da OASE

No dia 15 de abril, no lar da OASE, em Santa Rosa, reali-
zou-se a Assembléia Sinodal da OASE. A assembléia contou
com a presença das Coordenadoras e Vice-paroquiais, Presi-
dentes de Grupos e do Pastor Sinodal Renato Küntzer. A refle-
xão inicial, coordenada pelas pastoras orientadoras Mariza S. S
Allebrandt e Roseli R. Buchmayer, teve como tema: O QUE
VOCÊS ESTÃO CONVERSANDO PELO CAMINHO. A pa-
lestra foi a síntese do resultado da pesquisa que os grupos de
OASE realizaram em 2003. Foram levantadas preocupações
das mulheres em relação ao futuro das comunidades, com os
filhos, sociedade, igreja. Chegamos à conclusão que precisa-
mos: proporcionar espaços para que mulheres mais jovens pos-
sam participar, visitar famílias afastadas e divulgar mais os
trabalhos realizados em nossas comunidades e grupos.

Foram repassados os assuntos abordados no encontro naci-
onal com as presidentes sinodais em Pelotas-RS, bem como as
atividades sinodais para 2008. O balanço de 2007 e o orçamen-
to de 2008 foram aprovados.

Conforme a ordem do dia, foi acrescentado um parágrafo
único no artigo 1º do estatuto da Associação Sinodal dos Grupos
de OASE do Sínodo Noroeste Riograndense, com a seguinte
redação: “A Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de
Senhoras Evangélicas – OASE, do Sínodo Noroeste Riogran-
dense, é associada a Associação Nacional dos grupos da OASE”.

A anuidade por membro junto a OASE Sinodal, conforme
decisão da Assembléia será de R$ 7,00 até a Assembléia Geral
de 2009. Ainda foi deliberado que o passeio da OASE Sinodal
neste ano será para o estado do Paraná, passando pela Argenti-
na, com visitas a Foz do Iguaçu, Cataratas e abertura do natal
dourado iluminado de Itaipulândia. Num custo de R$ 200,00
mais despesas pessoais. Inscrições junto com a tesoureira Nadir
Klaus, informando o número da carteira de identidade. Lem-
bramos a importância da vacina contra a febre amarela. A via-
gem acontecerá de 22 a 24 de novembro de 2008.  As vagas são
limitadas, portanto antecipe sua inscrição. Maiores detalhes
serão informados durante a excursão.

Tradicionalmente a OASE Sinodal colabora com a OGA,
foram doados R$ 200,00.

Lourdi Bender - Presidente Sinodal da OASE.

Grupo de Consolata mostrando seus talentos

O Grupo de OASE de Três de Maio celebrou no dia 19 de
março de 2008, às 14h30min, o tradicional encontro de Páscoa no
Centro Comunitário da Comunidade Evangélica de Confissão Lu-
terana São Paulo. Cada membro da OASE recebeu um cestinho
de Páscoa. Após a celebração com Santa Ceia, foi servido um
gostoso chá de confraternização. A Pastora Mariza S. S. Allebrandt
foi a celebrante.

Às 16h30min, um grupo de mulheres da OASE, as mensagei-
ras (cantoras) e a Pastora Mariza levaram a Santa Ceia, reflexão e
uma lembrança para os/as internos/as do Lar dos Idosos. Foi um
momento de grande emoção para as pessoas que lá vivem.

O grupo de OASE, como sempre, fez a visita de Páscoa ao
Hospital São Vicente de Paulo, levando mensagem de esperança
aos acamados.

Velhinhos e velhinhas sen-
tarão nas praças... Mulheres,
crianças, casais e homens
também. Esta foi a experiên-
cia do grupo de OASE da Co-
munidade da Paz de Vila Cas-
cata (Horizontina/RS). Motiva-
das pela reflexão sobre o car-
taz do Tema do Ano da IECLB
para 2008, as mulheres convi-
daram a comunidade em ge-
ral a passar a tarde do dia 10
de abril na praça. Neste local
público, 48 mulheres que acei-
taram o convite foram acolhi-
das com carinho.

A dinâmica das “Cores
amigas” permitiu que elas re-
fletissem a importância e a
beleza da diversidade da cria-
ção de Deus. Os cantos, as
conversas e as ações chama-
ram a atenção dos adultos, jo-
vens e crianças que passavam
pelo local. o encontro foi tão
marcante que o grupo de
OASE já está planejando uma
nova experiência de acolhida
e comunhão. “No poder do
Espírito, proclamamos a re-
conciliação”.

Simone Falk Sell

No dia 30 de abril, na Paró-
quia Evangélica Trindade, de
Crissiumal, realizou-se o Con-
gresso Paroquial da OASE. A co-
ordenadora paroquial Leonida
Ilma Trentini saudou a todas. O P.
Egon Drewlo iniciou a celebração
meditando sobre Ascensão.

A Pastora Orientadora da
OASE Sinodal Mariza S. S
Allebrandt palestrou sobre o que
é ser OASE, objetivos e ativida-
des nestes mais de cem anos se
traduz por organização e plane-
jamento, pela diversidade de tra-
balhos prestados, por ser espa-
ço de acolhimento e solidarie-
dade, por provocar o agir. OASE

tem as melhores intenções e há
sempre renovação. É manter-se
abastecida com amor de Deus
e assim podemos cantar:
“Como são grandes as tuas
obras, maravilhosa bondade do
Senhor”.

O grupo da OASE de Vista
Nova presenteou a Pastora
Mariza e a Presidente Sinodal
da OASE Lourdi Bender com
um cesto confeccionado
artesanalmente, que foi rechea-
do com produtos coloniais con-
feccionado, pelas mulheres da
OASE.

Lourdi Bender - Presidente
Sinodal da OASE.

No dia 15 de março de 2008,
às 19h30min, realizou-se a cele-
bração de encerramento da Sema-
na da Mulher e da Exposição Nem
Tão Doce Lar na Comunidade
Evangélica de Confissão Lutera-
na São Paulo, em Três de Maio. A
celebrante foi a Pa. Mariza
Sandra Schefler Allebrandt.

Assinaram o livro de pre-
sença 880 pessoas, mas mui-
tos não colocaram o seu nome
em virtude da quantidade de
pessoas que adentravam na
casa.  Destacamos a participa-

ção de estudantes da Rede Es-
tadual, Municipal e Particular
de Educação. Fizeram traba-
lhos sobre o tema violência con-
tra mulheres. Houveram diver-
sos depoimentos de pessoas de
que o local lembrava as tortu-
ras que passaram.

A comissão organizadora
da exposição fará um relatório
que será enviado à Federação
Luterana de Diaconia, ao De-
partamento da Questão de Gê-
nero, à OASE Nacional e para
à Presidência da IECLB.

Momento da celebração na Igreja

 Grupo da OASE de Vista Nova e o P. Egon
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BrevesParóquia de Três Passos celebra Tríduo Pascal
No dia 06 de abril, às 19h, no tem-

plo da Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana Fé e Esperança,
de Dona Otília Norte, aconteceu a ins-
talação da Pastora Guisla Darlene
Eichelberger. A Pastora atuou ante-
riormente na Paróquia Evangélica Trin-
dade de Crissiumal. O ato foi presidido
pelo Pastor Sinodal Renato Küntzer e
contou com a presença de vários cole-
gas obreiros/as e dos membros das Co-
munidades que integram a Paróquia Evangélica de Confissão
Luterana Martin Luther de Dona Otília. Através de oração, to-
dos rogaram a Deus para que abençoasse o trabalho da Obreira
em conjunto com os membros e lideranças das Comunidades.

Instalação da Pastora Guisla Darlene Eichelberger

No dia 16 de março
de 2008, com início as
20h, tendo por local o
templo da Comunidade
Evangélica de Confissão
Luterana, em Tenente
Portela, em ato presidi-
do pelo Pastor Sinodal
Renato Küntzer, na pre-
sença de membros das
Comunidades que inte-
gram este campo de tra-

balho, Nestor Schul foi instalado como Obreiro Pastor na Paró-
quia Evangélica de Confissão Luterana, em Tenente Portela,
integrada à Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil –
IECLB. P. Nestor é casado com Marlei G. L H. Schul. Fez seu
PPHM em Coronel Barros, atuando posteriormente em Santa
Rosa e em seguida em Ibirubá. Desejamos ao Pastor e sua
família uma abençoada caminhada

Instalação Pastor Nestor Schul

No dia 13 de abril,
às 19h, no templo da Co-
munidade Evangélica
de Confissão Luterana
de Três Passos, aconte-
ceu o culto de ordena-
ção e instalação da
Obreira Diaconal Cátia
Patrícia Berner.  A orde-
nação foi presidida pelo
Pastor Sinodal Renato
Küntzer e teve a assis-
tência dos Pastores Ademir Tumelini Schmechel e Günter Bayerl
Padilha. Em sua pregação, a Diácona Cátia Patrícia Berner
enfatizou a importância do Ministério Diaconal e refletiu acer-
ca dos deveres inerentes ao seu Ministério a partir do texto de
Marcos 10.43-45. Membros e lideranças das Comunidades, co-
legas Obreiros prestigiaram este momento significativo para a
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Três Passos,
para a Diácona Cátia Patrícia Berner, seu esposo Mauro e a
filha Amanda.

Ordenação ao Ministério Diaconal

U ma maneira
envolvente de
celebrar a Se-

mana Santa e proporcio-
nar mais significado à
Páscoa foi o que impulsi-
onou as Comunidades da
Paróquia de Três Passos
para a celebração do
Tríduo Pascal.

Segundo, Sissi
Georg, o Tríduo é uma
única festa que acontece
em três dias, ou seja, é
um culto que tem início
na Quinta-Feira da Pai-
xão, último dia da quares-
ma, onde é recordada a
última ceia de Jesus com
seus discípulos e sua ati-
tude de serviço ao lavar
os pés deles. Então, segue a ce-
lebração da Sexta-Feira da Pai-
xão onde se recorda a dor, sofri-
mento e abandono que nosso
Senhor sofreu, na cruz, para nos
conceder a salvação. No sába-
do durante a noite a comunidade
se reúne em vigília Pascal espe-
rando que a escuridão possa ser
vencida. O tríduo se encerrada
com o culto do anúncio da Res-
surreição, no romper da aurora.

Sendo assim, o Tríduo
Pascal na Paróquia teve início
com a celebração da Quinta-
Feira da Paixão. Na ocasião a

mensagem para a comunidade
reunida esteve a cargo do Pas-
tor Sinodal que ressaltou aspec-
tos da Semana Santa, principal-
mente, a postura de servo de
Jesus e disse: “A Semana da
Paixão tem como pano de fun-
do uma trama humana bem
articulada. Os ingredientes da
violência planejada, da traição
em troca de dinheiro, da prisão
injusta, do julgamento com fal-
sas testemunhas, da condena-
ção onde o julgador lava as
mãos, da tortura com requintes
de crueldade, da crucificação

como pena de morte.”
 A celebração da Sexta-Fei-

ra da Paixão foi marcada pelo
silêncio e profunda reflexão da-
quilo que nosso Senhor teve que
enfrentar para proporcionar a
reconciliação da humanidade
com Deus. O testemunho de
Lucas sobre a morte de Jesus
na cruz (Lc 23.26-49) foi base
para as pregações da Diácona
Cátia Patrícia Berner, Pastor
Ernobio Velten e Pastor Günter
Padilha que ressaltaram a fide-
lidade de Jesus ao seu Pai, sua
misericórdia e sua entrega in-

condicional em favor da huma-
nidade.

 No sábado, a Vigília Pascal
teve início as 23:00 h com as
leituras dos textos que abordam
o sepultamento do corpo de Je-
sus e reflexão sobre a esperan-
ça cristã na ressurreição. Logo
após, a comunidade foi convi-
dada a assistir o filme: Paixão
de Cristo. Para vencer o sono
foram realizadas várias ativida-
des de dinâmica de grupo.

O Culto do anúncio da res-
surreição foi celebrado no Par-
que Frei Ivo, a beira do lago,
após uma caminhada. O aspec-
to a ser resgatado foi o encontro
de algumas famílias da Comu-
nidade com aquelas pessoas que
ficaram vigilantes, esperando a
ressurreição de Jesus Cristo. A
mensagem estava baseada no
texto de Lc 24.1-12 que ressal-
tou a vitória da vida sobre a
morte a partir dos símbolos
pascais que lembram a vida: os
ovos, a borboleta, o girassol, a
luz e o coelhinho.

Contanto com uma boa par-
ticipação, o Tríduo Pascal pro-
porcionou um espaço importan-
te de convivência comunitária,
deixando o desejo de que possa
se repetir no próximo ano.

Pastores: Günter e Ernobio
Diácona: Cátia

Aconteceu no dia 27 de abril
de 2008, no templo da Comuni-
dade Evangélica de Confissão
Luterana de Buriti, a Ordenação
e Instalação do Obreiro Pastor
Vilson Luiz Hining. A ordenação
e instalação foi presidida pelo
Pastor Sinodal Renato Küntzer,
e foram assistentes o estudante
da Teologia Gregório dos Santos
e o Sr. Wagner Schünke. Com a

ordenação, o P. Vilson assumiu cumprir os deveres inerentes ao
seu Ministério dentro dos objetivos e prioridades estabelecidos
pela IECLB. Desejamos ao Obreiro Pastor e à Paróquia Evan-
gélica de Confissão Luterana em Buriti uma abençoada cami-
nhada no testemunho conjunto da boa nova do Evangelho aos
membros e à sociedade.

No dia 28 de fevereiro de 2008, a co-
munidade de Horizontina e Região Fron-
teira Noroeste do Rio Grande do Sul
prestigiaram o evento de inauguração do
primeiro prédio de salas de aula do Campus
da FAHOR - Faculdade Horizontina,
Campus Arnoldo Schneider, localizado em
Esquina Eldorado – Horizontina/RS.

O prédio foi construído no formato
da Rosa de Lutero, símbolo mundial do
luteranismo, princípio este seguido por
essa instituição, que é ligada à Rede
Sinodal de Educação, e, com uma área
construída de 750 metros quadrados,
receberá os alunos do curso de Enge-
nharia de Produção.

 A solenidade foi prestigiada por au-
toridades públicas, empresariais e
educacionais da região. Os convida-
dos foram recepcionados, ao som da
Banda Municipal de Horizontina, no
pátio à frente ao prédio, de onde pu-
deram ver o descerramento da fita inau-
gural, ato este protagonizado pelo casal
Sr. Martin e Sra. Maitê Mundstock e o Sr.
Elemar Beck.

Após o descerramento da fita inaugu-
ral, já na parte interna do prédio, os convi-
dados participaram, inicialmente, dos atos
de bênção e celebração, proferidos pelos
pastores da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil - IECLB - da Co-
munidade Evangélica Dr. Martinho Lutero,

FAHOR inaugura prédio no formato da Rosa de Lutero
de Horizontina,
Pastores Vilmar
e Anelise
Abentroth, e pelo
Pastor Sinodal
do Sínodo Noro-
e s t e
Riograndense,
Renato Küntzer.

Após a bên-
ção dos pasto-
res, realizou-se
ato simbólico,
onde cada con-
vidado pegou
uma pequena
pedra de um carrinho de mão e a colocou
dentro de uma caixa, representando o tra-
balho de muitas mãos para continuar cons-
truindo e desenvolvendo o Campus
Arnoldo Schneider.

A solenidade de inauguração contou
com os pronunciamentos do Sr. Silvio
Iung, Diretor Executivo da Rede Sinodal
de Educação; Sr. Martin Mundstock,
Instituidor da Fundação Capacitar e um
dos doadores de recursos para a constru-
ção do prédio; Sr. João de Oliveira Borges,
Prefeito Municipal de Horizontina; Sr.
Sedelmo Desbessel, Diretor do CFJL -
Centro Tecnológico Frederico Jorge
Logemann - e da FAHOR - Faculdade
Horizontina.

O Diretor da FAHOR, Sedelmo
Desbessel, em seu pronunciamento, fez
um resgate histórico da FAHOR, agrade-
ceu o envolvimento de todos aqueles que
construíram esta instituição e desafiou
a comunidade para que continue apoi-
ando a Faculdade Horizontina, para que
esta possa consolidar seu projeto de Ensi-
no Superior.

Como último ato oficial, o Diretor da
FAHOR e do CFJL, Sr. Sedelmo
Desbessel, e o Prefeito Municipal, Sr. João
Borges, fizeram o descerramento da pla-
ca inaugural. Em seguida, todos os pre-
sentes puderam visitar as instalações
do novo prédio e saber um pouco mais
deste projeto.

1º prédio na forma de Rosa de Lutero

Ordenação e Instalação de Obreiro Pastor
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Cantinho da Criança
Mãozinhas que se Encontram

Em torno de 120 crianças participaram da programação especial preparada pra elas,
no VI Dia Sinodal da Família em Santa Rosa. A Celebração acolhedora envolveu todos (as)

os (as) participantes de maneira criativa em todos os passos.

A participação especial do Pastor Dr. Manfredo Wachs que com muita criatividade contou as
histórias Bíblicas encantou e despertou a atenção de todos.

Desafiados pelo tema: Mãos Que Se Encontram Desafios Para a Família podemos sentir que
Deus nos envolve e transforma através o seu Amor.

Renati Grützmann


